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TROCAS GASOSAS, FLUORESCÊNCIA E POTENCIAL HÍDRICO FOLIAR DE DOIS GENÓTIPOS DE COQUEIRO ANÃO-VERDE SUBMETIDOS A CICLOS DE SECA E RECUPERAÇÃO 

AQUINO, Leonardo Angelo (Bolsista); CANO, Marco Antonio Oliva (Orientador); GOMES, Fábio Pinto (Estudante) 

Plantas de dois genótipos de coqueiro foram submetidos a ciclos de seca programados com a finalidade de avaliar as alterações do potencial hídrico, das trocas gasosas e fluorescência da clorofila a como parâmetros de uma eventual seleção de genótipos resistentes à seca. Os tratamentos [2 regimes hídricos (permanentemente irrigado ou submetidos a três ciclos de seca e recuperação) e genótipos (Anão-verde de Canavieiras e Anão-verde de Jiqui)],foram realizados sob condições de casa de vegetação e delineados de forma inteiramente casualizados, em esquema fatorial, com quatro repetições, nos tratamentos permanentemente irrigados e cinco repetições nos submetidos aos ciclos de seca e recuperação. Medidas de trocas gasosas e de emissão de fluorescência da clorofila a foram realizadas em dias alternados nos folíolos do terço médio da folha número um, contada da mais nova para a mais velha. No pico do estresse (fotossíntese liquida de zero) e na recuperação mediu-se o potencial hídrico antemanhã, em folíolos opostos aos utilizados para trocas gasosas. Resultados obtidos mostraram que a fotossíntese (A) é reduzida, num primeiro momento, por limitação estomática. À medida que o solo secou observou-se redução na condutância estomática (gs), resultando por um lado, em menor perda de água via transpiração (E), e por outro lado, em menor difusão de CO2 para a câmara subestomática (menor Ci/Ca). Com o agravamento da seca, nos dois primeiros ciclos, observou-se redução na eficiência quântica potencial do fotossistema II (Fv/Fm), o que sugere a ocorrência de limitação não estomática à A. O valor de A tornou-se nulo em potencial hídrico foliar da ordem de -1,29 a -1,45 MPa, valores esses medidos dez dias após a supressão da irrigação. Quatro dias após a reirrigação A e gs alcançaram valores maiores que 85% daqueles das plantas controle, independente do ciclo de seca/recuperação, indicando que os danos decorrentes da seca não impediram a plena recuperação das funções fisiológicas. Não se observou diferenças entre os genótipos com relação às características avaliadas. (CNPq) 
